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Este relatório se propöe a descrever

Barrocã0. Ng Munic{pio De ltaitinEq/CE, fornecendo informaçöes importantes para a execução das obras,

As obras deverão ser executadas observando-se as normas técnicas da ABNT vigentes, à Lei 14.13312021 e ao edital e seus anexos,

compostos pelos projetos, especificaçöes e planilha orçamentária,

0 relatório tem como finalidades:

o Apresentar soluçöes econômicas e viáveis para o problema ao nível de projeto executivo;

¡ Fomecer estimativas das quantidades dos serviços e custos das obras definidas para o Projeto da referida área;

¡ Fornecer peças gráficas (plantas baixas, cortes, seçöes e detalhes), memorial de cálculo e especificaçöes técnicas

O Relatório contém os seguintes capítulos:

¡ 1.0 Apresentaçäo:Apresenta a estrutura do Relatórioi

o 2.0 Equipe Técnica responsável pelo presente Relatório;

o 3.0 Localização e Situação: Apresenta Localização do Município e/ou das obras projetadas;

o 4.0 Resumo dos Serviços a serem executados: expõe sucintamente os serviços a serem executados;

o 5.0 Estudos e Projetos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

¡ 6,0 Relatórios Fotográficos das Áreas;

o 7,0 Premissas Para Elaboração dos Orçamentos: Discorre sobre as planilhas que compoem a

orçamentação da obra, em anexo, tais quais composição BDI utilizada, Composição dos Encargos Sociais,

Orçamento Básico, Fonte de Preços Básicos utilizados, Memorial de Cálculo dos Quantitativos, Composiçoes

de Preço Unitário

o 8,0 Gondições Gerais para Execução da Obta;

o 9.0 Especificaçöes Técnicas: Apresenta as especificaçöes técnicas de materiais e serviços;

o Anexo l: ART do Responsável Técnico Projeto;

¡ Anexo ll: Planilhas Orçamentárias e demais documentos relacionados aos custos da obra.

o Anexo lll: Relatório Fotográfico

r Anexo lV: Peças Gráficas integrantes do Projeto.
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2.0 EQUIPE TÉCNICA
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Empresa

Geopac Engenharia e Consultoria Ltda, - EPP

Engenhelro Responsável e Coordenador

Eng. Leonardo Silveira Lima

Equipe de Apoio

Allan Douglas, Guilherme Silva, Dayene Victória e Llvia Oliveira.
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3.0 LOCALTZAçÄo E STTUAçAO

3,1 Localizaçäo do Município

0 Município está localizada conforme os mapas abaixo (Situação em relaçåo ao estado e mapa rodoviário)

Locali¡astudo Munisipio

Situação do Municlpio
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3,2 Localidades e quantidades de vias a serem pavimentadas:

sER\llços SEREM EXECTJTADOS
EXTE.NSÃO
:l (rn)

COORDENADA

FIM

783
N 9566671

E 552416

N 9567428

E 552613

PAVIMENTAÇAO EM PEDRA TOSCA,

TERRAPLENAGEM, DRENAGEM E

srNALrzAÇÄ0.

RUA FRANCISCO

NUNES (TRECHo of)

PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA,

TERRAPLENAGEM, DRENAGEM E

srNALrzAçÃ0,

RU.q FRANCISCO
NUNES (TRECHO 02)

1.020
N 9567993
E 552762

N 9568976
E 553029
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4.1 Dados da Obra

A obra de pavimentaçã0, drenagem, terraplenagem e sinalização ocorrerá na rua Francisco Nunes no bairro Barrocão no municipio

de ltaitinga, conforme apresentado no mapa de locação das vias,

4.2 Solução de Pavimentação

Os trechos serão contemplados com pavimentaçäo em Pedra Tosca. Logo, se farå necessário a regularização do subleito do terreno,

assim, deixando o mesmo viável para receber a nova pavimentaçå0. A pavimentação da rua Francisco Nunes será executada em

pedra tosca, nos trechos de menor cota (pontos baixos), será aplicada pedra tosca sem rejuntamento. Serão implantados meios-fios

de travamento, com a finalidade de evitar o deslocamento ou o tombamento do calçamento em decorrência do fluxo das águas

superficiais.

Transportes dos Materias

Brita para Solo Brita: optou-se por uma jazida licenciada no município de ltaitinga onde foi encontrado material de qualidade e

próximo à obra.

4.3 Drenagem

Foram adicionados, em projeto, meios-fios no local para direcionamento e sarjeta em concreto para drenagem das águas superficiais,

tornando assim viável e mais eficiente todo o sistema projetado para o local, a rua Francisco Nunes será objeto de intervençöes o

direcionamento e escoamento adequado das águas pluviais, a medidas visam mitigar o actimulo hídrico causado pelo elevado volume

de água a montante, Foi elaborado um estudo hidrológico e feito o dimensionamento de um bueiro para transposição da água do

sangradouro da lagoa do Serjã0, localizada próxima ao trecho.

4,4 Terraplenagem

Será realizada tenaplenagem Ca via para regularizar/preparar o teneno para a pavimentaçã0. A movimentação de terra projetada

resultou em maior volume de corte do que volume de aterro, portanto o material de corte será aproveitado nas seçöes de aterro e o

excedente será descartado em locais adequados de bota-fora,

Parâmetros da terraplenagem:
o Largura totalda plataforma: 12,00m com 6,00m para cada faixa;
¡ lnclinação transversal (abaulamento): 3%;

o lnclinação dos taludes: Aterros: 3,0(H) : 2,0(V) | Cortes: 2,0(H) : 3,0(V

4.5 Administração Local

A administração local deverá ser paga proporcionalmente à execução financeira da obra, Em caso de necessidade de aditivos de

prazo, o ônus referente ao custo da Administração Local ficará a cargo da contratada,

/r.**, i':""
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS c
j'r4

5.1 Levantamento Topográfico '-.-"...

0s estudos topográficos foram realizados por uma equipe contratada, onde os serviços foram executados de acordo com as

lnstruçöes de Serviço para Estudo Topográfico para lmplantação e Pavimentaçäo de Rodovias contidas no Manual de Serviços para

Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE,

0s estudos topográficos, executados pela Prefeitura Municipal, foram desenvolvidos basicamente a partir da execução das seguintes

atividades:

o Locação dos Eixos da rua objeto de intervenção;

o Seçöes Transversais;

e Amarrações do Eixo;

o Levantamentos Especiais, Cadastro, Drenagem, Pavimento Existente, entre outros;

5.2 Estudos Geotécnicos

O estudo geotécnico realizado na Rodovia Francisco Nunes, trecho ltaitinga/CE, avaliou o material de subleito por meio de dois furos

de sondagem (Furo 01, de 0,00 a 1,00 m, e Furo 02, de 0,00 a 0,65 m). Os ensaios de granulometria inclicaram solos

predominantemente arenosos, com 26% e 19% de material passante na peneira n0 200, respectivamente, Ambas as amostras se

mostraram não plásticas (LL e LP nåo determináveis, lP igual a zero), sendo classificadas na Faixa F,

0s ensaios de compactação (Proctor Normal)revelaram umidades ótimas de 8,2%e8,60/0, com massas especÍficas máximas de

1 ,9'l 6 g/cm' e 1 ,91 9 g/cm3, 0s índices de expansão foram muito baixos (0,1 0% e 0,30%), evidenciando boa estabilidade volumétrica

do material. 0s valores de ISC (CBR) obtidos, de 19,0% e 21,0%, são considerados satisfatórios para aplicação em camada de

subleito rodoviário.

De modo geral, os resultados indicam um matedal granular, não coesivo, com baixa expansibilidade e capacidade de suporte

adequada, não havendo restriçöes técnicas aparentes para sua utilizaçäo na obra, Em deconência dos valores observados para o

subleito, optou-se por considerar um valor geotécnico caracterÍstico de CBR = 1 9,00% para toda a extensä0.

Locação do Furos de Sondagem realizados

L..-r/ ,
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5.3 Estudos de Tráfego e Definição do Número N

0 número "N" (solicitações equivalentes do eixo padrão de 8,2 t)foi estimado pelo método USACE, adotado pelo DNER/DNlT, a partir

da seguinte equação:

N = 365 x ÿo x [((1+i)P - 1)/ i] x FV

365 = Dias do ano (converte volume diário em anual)

Vo = Volume diário de veículos comerciais (ônibus + caminhões) no ano inicìaliTaxa de crescimento anual do tráfego

P = Perfodo de projeto (anos)

[((1+¡)p - 1)/ i] = 
p¿16¡ de crescimento acumulado do tráfego ao longo do período de projeto

FV = Fator de veiculo - equivalência da frota real em número de passagens do eixo padrão de 8,2 t

Valor adotado

VMD total (veículos/dia) 1.000 veíc/dia

10% (100 veÍc/dia)% de veículos comerciais (V0)

Taxa de crescimento anual (i) 3%a.a.

1 0 anosPeríodo de projeto (P)

1,5Fator de vefculo (FV)

Número N calculado N = 6,3 x 10s

Número N adotado em projeto (anedondado) N=6,5x10s
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0s Fatores dos VeÍculos foram calculados com base nos critérios preconizados pelo Método de Projeto do DNIT/1966

partir do Manual de Estudos de Tráfego do DNIT, r0s Fatores de Veículos individuais considerados foram obtidos

0 número N calculado foi de N = 6,5 x 105.

a

5,4 Projeto Geométrico

0 Projeto Geométrico foi elaborado de acordo com as lnstruçóes de serviços para Projeto Geométrico (lS-1 1) do manual de Serviços

para Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE.

Este projeto estabelecerá a caracterização geométrica da via - Eixo Principal, através da determinação dos parâmetros geométrlcos

de seus alinhamentos, horizontal e vertical e seção transversal-tipo,

0s elementos utilizados no desenvolvimento do Projeto Geométrico foram obtidos através do levantamento topográfico. Estes dados

serviram de base para a elaboração do projeto em planta e perfil, assim como, para a definição das caracteristicas técnicas e

operacionais, tendo-se adotado a seguinte metodologia:

r 0s alinhamentos horizontais foram definidos de acordo com a topografia local.

o Os alinhamentos verticais foram posicionados próximos às cotas do terreno natural buscando minjmizar, na medida do

possível, a movimentação de terras e respeitando as rampas e concordância de curvas verticais mínimas, recomendadas

pelas normas vigentes. Foram também observadas as alternativas a drenagem e as concordâncias entre as vias projetadas.

5.4,1 Planta Baixa

O projeto em planta está apresentado na escala indicada nas peças Gráficas, onde säo indicados o estaqueamento, os pontos

notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PT, os elementos das curvas, tais como ângulo central, raios de curvatura, comprimento de

transiçä0, desenvolvimento, entre outros. Vale salientar que algumas curvas que necessitam de transiçäo serão mantidas como

circulares para evitar que alguns imóveis sejam desapropriados, pois as mesmas localizam-se nas travessias urbanas existentes ao

longo do traçado,

5.4,2 Perfil Longitudinal:

0 perfìl do trecho está apresentado nas escalas indicadas nas peças gráficas. Säo indicados nas curvas de concordância vorlical os

seguintes elementos:

Y - Projeçäo horizontal da parábola da concordância;

PCV - Ponto de concordância vertical;

PIV - Ponto de inflexåo vertical;

PTV - Ponto de tangência vertical; e

Ordenada máxima da parábola.

Nas Pranchas estäo indicados os perfis longitudinais com exagero de 10 vezes de cada seção indicada na Planta Baixa. Estäo

indicadas a cota de Terraplenagem/Regularização do subleito.

5,5 Projeto de Terraplenagem

O projeto de terraplenagem foi elaborado de acordo com as lnstruçöes de Serviço para Projeto de Terraplenagem (lS-12) do Manual

de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do SOP/CE.

Na execuçåo das camadas de aterro deverá ser observada a seguinte sequência construtiva:

¡ Não será permitido o uso de solo com ISC < 3% e expansão > 2%;

o A compactação deverá atingir no mínimo, 100% da massa específica aparente seca do solo compactado (MEAS), obtida

pelo ensaio DNIT-ME_47l64 (Proctor Normal);

o A espessura mínima da camada compactada não deverá ser inferior a 10 cm. Em aterro com mais de 0,20m de altura, a

camada final superior (última camada) deverá ser executada de acordo com as toleråncias da S0P-ES-P-01/2,000-

Regularização do Subleito.

Na compactação correspondente aos serviços de corpo de aterro, a energia de compactação deverá ser igual a 100% do Proctor

Normal. Entretanto, as camadas finais, deverão ser executadas com rnaterial apresentando melhores caracteristicas geotécnicas e

compactadas com energia de 100% do Proctor lntermediário,

/r*.*'"rÃri.' '
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acesso, será feita com uso de equiparrlènto y' .,i'i
, com espessuras das camadas compaiiveis I
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A compactação dos solos nas proximidades das obras de drenagem ou áreas de difícil

adequado, como soquetes manuais e compactadores manua¡s vibratórios e pneumát¡cos

com o controle da MEAS e umidade.

Os controles geométricos e geotécnicos serão executados de acordo com as Especificaçöes S0P-ES-T-06/2,000

As seçöes tipo para complementaçäo do aterro säo apresentadas nas peças gráficas.

0s taludes deverão ter as seguintes inclinações:

¡ Aterros: 3,0(H) : 2,0(V)

o Cortes: 2,0(ll) : 3,0(V)

0s volumes de terraplenagem foram obtidos a partir do cálculo dos volumes de aterros para os eixos projetados.

O cálculo dos volumes foi realizado a partir da diferença entre volumes das superfícies do Terreno Natural, através de um modelo

digital do teneno (MDT) obtido a partir do levantamento topográfico, e a superfície projetada obtida pelas Cotas das vias projetadas.

Os cálculos dos volumes efetuados encontram-se apresentados no "Quadro de Cubaçä0", através do emprego da seguinte expressão:

Y=[Sn+(Sn+t)]D/2
Sendo:

V: Vclume em m3;

Sn: Área da Seção na posição n, em m2;

D: Distância entre as posições n e (n + 1),

O Projeto de Terraplenagem é apresentado nas peças gráficas, contendo os seguintes elementos

o Seção transversal tipo da plataforma;

¡ Detalhe de execução das correçöes de erosoes através de escalonamento dos aterros.

Consideraçöes Gerais

O Projeto de Pavimentação foi elaborado de acordo com as recomendaçöes contidas nos termos de Referência e nas Normas de

Procedimento para Projetos de Pavimentaçã0,

Número N

0s elementos para o dimensionamento de um pavimento são o número "N", operaçöes do eixo padrão de 8,2t, a carga por roda do

veículo padräo e parâmetros geotécnicos comentados anteriormente.

O número N calculado foi de N = 6,5 x 10s conforme demostrado anteriormente

Paråmetros Geotécnicos

A parlir dos resultados dos ensaios realizados nos materiais do local da ampliação do estacionamento, adotou-se um Índice de strporte

médio do projeto de lS0pno¡ero = 19%

Concepçäo do Projeto de Pavimentação

.,'.':.'.*lri:r 
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Determinação da Espessura Estrutural Requerida (Hm)

0 Método de Murilo Lopes de Souza determina a espessura estrutural total equivalente, designada Hm, necessária sobre o subleito

para supo[ar o número N de repetiçöes do eixo padråo previsto para o período de projeto. Esse valor é obtido por meio dos ábacos

de dimensionamento do método (relaçäo entre o número N, o CBR do subleito e a espessura Hm), e não por uma equaçáo fechada

é uma leitura gráfica, não um cálculo algébrico direto.

Paråmetros de entrada no ábaco

N - Número equivalente de operaçöes do eixo padrão de 8,2 tf, previsto para o período de projeto

CBRsu¡re¡to - fndice de suporte Califórnia do subleito

/ .. ../ ."
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Entrando no ábaco do método com

obtém-se a espessura estrutural equivalente requerida:

Hm=22cm

Esse valor representa a espessura mfnima, em material de referência (equivalente a base granular padrã0, k = 1,00), que a estrutura

completa do pavimento deve fornecer sobre o subleito,

Goeficientes Estruturais de Equivalência

Cada camada do pavimento contribui de forma diferente para a capacidade estrutural do conjunto, em funçäo do material empregadq,

Essa contribuição é quantificada pelo coeficiente eshutural de equivalência k, tabelado pelo DNIT, que converte a espessura real de

cada camada em uma espessura equivalente de material-padrã0.

Coeficiente estrutural (k)Camada

Pedra tosca 1,00

Colchäo de areia 0,50

Base solo-brita
,l
I 70

Estrutura de Pavimento Proposta

Espessura,adotada (h)

8cmPedra tosca

15 cmColchäo de areia

Base solo-brita 15 cm

Verificação Estrutural

A verificação consiste em calcular a espessura estrutural equivalente Heq fornecida pela estrutura proposta e compará-la com a

espessura requerida Hm (Seção 2), A espessura equivalente é obtida somando-se o produto do coeficiente estrutural pela espessura

de cada camada:

Heq=t(f¡¡x¡¡¡

Heq. espessura estrutural equivalente total fornecida pelo pavimento (cm)

kt - coeficiente estrutural de equivalência da camada i (adimensional)

h¡ - espessura real da camada i (cm)

Aplicando a fórmula a cada camada da estrutura proposta:

Contribuiçäo do revestimento em pedra tosca

Ht = kpedra x hpedra = 1'00 x I = 8,0 cm

Contribuição do colchäo de areia

Hz = kareia X hare¡a = 0'50 x 15 = 7,5 cm

Contribuição da base em solo-brita
H3 = k¡ase x hbase = 1,70 x '15 = 25,5 Cm

Espessura estrutural equivalente total

Heq = Hr + Hr + Hs = 8,0 + 7,5 + 25,5 = 41,0 Cm
s -¡' .n
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Comparação com a Exigência do Método

0 critério de aceitaçäo do método exige que a espessura equivalente fornecida seja igual ou su
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perior à espessura requerida: ., .. . ,": ''

Heq I Hm

Como Heq (41,0 cm)é superior a Hm (22,0 cm), a estrutura proposta s

Murilo Lopes de Souza para o tráfego considerado,

com folga, as exigências estruturais do Métoclo de

Verificação do Subleito

O subleito apresentou CBR = 19%, valor superior ao mínimo normalmente exigido para pavimentação em pedra tosca (tipicamente

CBR > 2% a 6%, conforme a categoria de tráfego e o material).

CBReu¡tetto = 1 9% > GBRmrntmo sxlgt¿o

Conclusão: reforço do subleito DISPENSADO, Näo há necessidade de camada adicional de reforç0, desde que o subleito seja

regularizado e compactado adequadamente,

Estrutura Final de Projeto

Espessura total do pavimento: I + 15 + 15 = 38 cm

Conclusão Técnica

Com base no Método de Dimensionamento de Pavimentos Flexiveis de Murilo Lopes de Souza (1966), recomendado pelo Manual

dePavimentaçãodoDNIT,econsiderandootráfegodeprojetoN=6,5xl05,oCBRdosubleitoiguala19%eautilizaçãodebase

em solo-brita (30% brita + 70% solo), conclui-se que a estrutura composta por 8 cm de pedra tosca, 15 cm de colchão de areia e 15

cm de base solo-brita, totalizando 38 cm de espessura real, apresenta capacidade estrutural equivalente Heq de 41,0 cm - superior

à espessura requerida Hm de 22,0 cm.

Assim, a eshutura proposta é considerada tecnicamente adequada e suficiente para suportar as solicitações de tráfego previstas para

a via, atendendo aos critérios do DNIT e proporcionando margem de segurança estrutural satisfatória,

5.6 Projeto de Drenagem

5.6.1 Estudos Hidrológicos

Ressalta-se que os estudos hidrológicos referentes ao presente projeto e descritos em sequência foram aplicaclos exclusivamente

aos casos enì que se observou a necessidade de intervençoes mais elaboradas.

0s estudos hidrológicos foram executados de acordo com as lnstruçoes de Serviço do DNIT/BR, SOP/CE e normas da ABNT.

Este estudo abrangeu as seguintes etapas:
r Determinação das características das bacias hidrográficas; 

) _,. .,,
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ResultadoValor

22,0 cmEspessura requerida (Hm)

Espessura fornecida (Heq) 41,0 cm

ATENDEHeq > Hm41,0 cm > 22,0 cm

Material Espessura

8cmRevestimento Pedra tosca

15 cmColchão de assentamento Areia média

15 cmBase Solo-brita (30% brita + 70% solo)

Subleito Regularizado e compactado - CBR = 19%
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r Elaboração de cálculos, a partir dos dados obtidos e das determinaçöes feitas, para conhecimento das condiçö¿t .t qrý' .. '

se verificam o escoamento superficial. '--... 
*. - "'

A finalidade da orientação adotada no estudo é obter os elementos de natureza hidrológica que permitam:

r Dimensionamento hidráulico das pequenas obras de drenagem a serem construídas,

lntensidade da Chuva

0 conhecirnento das intensidades das precipitações, para diversas duraçöes de chuva e período de retorno, é fundamental para

dimensionamento de sistemas de drenagem urbana. A equação utilizada para o cálculo da lntensidade de Chuva foi a mesma utilizada

para a Região Metropolitana de Fortaleza que pode ser utilizada para toda regiåo do litoral do Ceará,

2345,29 ¡ fo'1r3
i= ,-

(t. + 28,31)o'eo4

0nde:

i = lntensidade de chuva em mm/h;

tc = Temp"o de concentração (min);

T = Tempo de recorrência em anos.

Tempo de Recorrência

Foram adotados os seguintes tempos de recorrência para verificação e dimensionamento das obras

- Obras de drenagem superficial: Tr = 05 anos

- Obras de arte correntes: Tr = 15 anos, como canal I Tr - 25 anos, como orifício

Tempo de Concentração

0 Tempo de Concentração é o intervalo de tempo da cluraçåo da chuva necessário para que toda a bacia hidrográfìca passe a

contribuir para a vazåo na seçåo de drenagem. Seria também o tempo de percurso, até a seção de drenagem, de uma porção caÍda

no ponto mais distante da bacia, A lntensidade de chuva (l) para cada bacia foi obtida considerando a duraçåo da chuva igual ao

Tempo de Concentração (Tc)da bacia. Como parâmetro de dimensionamento utilizamos um tempo de concentraçäo mínimo de 15

minutos. 0s tempos de concentração (Tc) foram calculados usando-se a expressão proposta pelo "Califórnia Highways and Public

Roads":

L3

Tc=57x(¡-.t¡o,res
H

0nde:

Tc = tempo de concentraçä0, em minuto;

L = comprimento de linha de fundo (Talvegue), em Km;

H = Diferença de nível, em metro.

Vazöes de Projeto

O cálculo das vazoes das bacias foi realizado considerando aâreade contribuiçã0, conforme segue:

e Pequenas bacias. áreas de contribuição inferiores a 10,0 km¿ e correspondem em geral às obras de drenagent superficial

como sarjetas, banquetas e descidas d'água, cujas vazöes são calculadas pelo Método Racional, com a fórmula:

clA
Q= ¡--

3,60

/ ,. .zt,
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Bueiros

Q = vazão de projeto (m3/s)

| = intensidade de precipitação (mm/h), para uma duração igual ao tempo de concentraçã0.

A = área da bacia (kmz)

C = coeficiente adimensional de deflúvio ou escoamento superficial (coefìciente de "RUN-OFF"), cujos valores eståo

representados nos Quadro 01 e 02.

A seguir, um quadro resumo dos estudos hidrológicos e as soluções adotadas:

Ë$Tuåos Råcror'tÄt pÅRÅ 8AËa,{rË iû}ffi

iÕálculo dâ lfil6nEìdüds d0 Chwa conlürme ãeludts dü UFË pärû Rêgigo hrlettopolitwa dÈ Fodsls¡å
-Ctfcrrto {c fêmpû dè Oonr6nlrsçäö próposlâ palã fiSrrrulr de Klrplrlì "Cùlltûrñ¡å Ëulvens Frad}cà"

Para as vazöes calculadas, obteve-se os seguintes bueiros

,{uuaT'd*^' - '
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7,0 PREMTSSAS PARA emAOnnçno DoS oRçAMENToS

7,1 Orçamento Básico

Neste capÍtulo apresentaremos a defìnição de todas as planilhas relativas à orçamentação da obra, bem como todas as premissas

básicas para sua elaboraçã0. Ao final deste relatório apresentaremos sequencialmente as seguintes planilhas:

r Orçamento Básico

¡ Memória de Cálculo de Quantitativos;

¡ Detalhamento da Composição do BDI;

¡ Detalhamento da Composição dos Encargos Soci¿ris;

r Detalhamento de Composiçäo de Preço Unitário,

O orçamento é a avaliaçäo do custo de uma determinada obra ou serviço de engenharia a ser executado, onde são discriminados

todos os serviços e materiais pertinentes e necessários à execução da obra. É a relação discriminada de serviços com os respectivos

preços, unidades, quantidades, preços unitários, valores parciais e totais, resultantes das somas dos produtos das quantidades pelos

preços unitários. Os preços orçados consideram todos os encargos sociais e trabalhistas, conforme legislaçäo em vigor, incidentes

sobre o custo da mão de obra,

0 Orçamento para obra em questão está estruturado da seguinte forma:

r Orçamentos Básicos,

7.2 Fonte de Preços e Tabelas utilizadas

Para elaboração deste orçamento foi feita uma comparação entre as Tabelas com Desoneraçáo e Sem Desoneração e adotou-se os

preços básicos e oficiais das seguintes tabelas de Preço:

o Tabela SEINFRA 28.1 vigente desde 10/2022 Disponível e publicada no site da Secretaria de lnfraestrutura do Estado do

Ceará - https://www.ce. gov.br/seinfra/tabela-de-custos/) ;

No caso de haver serviços a serem executados que não constem nas Tabelas Oficiais adotadas acima recorremos as opçöes abaixo:

r Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos das tabelas adotadas.

e Elaboraçäo de Composiçöes de Preços Unitários de Serviços com insumos cotados no mercado.

r Cotação de preço do Serviço no mercado.

7.3 Memória de Cálculo dos Quantitativos

0 levantamento de quantitativos é o processo de determinar a quantidade de cada um dos serviços de um projeto, tendo como

objetivo dar informaçöes sobre a preparação do orçamento. A memória de cálculo de quantitativos demonstra de forma clara e

transparente o método de cálculo para se calcular a quantidade de cada item orçado.

A Memória de Cálculo segue no conjunto de planilhas apresentadas ao final deste capítulo.

7.4 Composiçäo do BDI

0 BDIé parte essencialda formação do preço da obra, conforme exigido pela Súmula 25812010 do TCU e Resoluçäo TCE-CE n0

2.20612012.4 Prefeitura adotou o método e limites do Acórdão 262212013 - TCU. 0 detalhamento do BDI integra as planilhas finais.

As composiçöes foram retiradas da proposta da construtora licitante.

7.5 Encargos Sociais

A Súmula 25812010 do TCU exige o detalhamento dos encargos sociais no orçamento e nas propostas. 0 Município adotou como

base a composição apresentada pela construtora licitante. Foi considerada a Tabela de Preços Básicos da SEINFRA-CE vigente.

0 detalhamento consta nas planilhas ao final deste capítulo.

7.6 Composiçöes de Preços Unitários

As composiçöes de custo unitário de serviços estäo apresentadas com a discriminação separada de material e mão de obra,

mostrando no finala somatória, A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que as composiçöes de custos unitários devem

compor o orçamento-base e as propostas das licitantes. Neste relatório constam as seguintes composiçöes:

¡i..."'t¡i¿, "
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a Composiçöes de Preços Unitárias (CPU) de Serviços constantes nas Tabelas Ofic
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O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme a data da Ordem de l

Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 0s serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas

Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos. Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que näo

satisfaçam às condiçöes contratuais, Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficialização pela Fiscalizaçã0, ficando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. A CONTRATADA será

responsável pelos danos causados à Prefeitura e a terceiros, deconentes de sua negligência, imperícia e omissã0, Será mantido pela

CONTRATADA, perfeito e inintenupto serviço de vigilåncia nos recinios de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por

quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva. A utilizaçäo de equipamentos,

aparelhos e fenamentas deverá ser apropriada a cada serviç0, a critério da Fiscalizaçäo e Supervisã0. A CONTRATADA tomará

todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizaçöes e redes que

possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a segurança de operários e

transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra.

NormaS

São parte integrante deste caderno de encargos, independentemente de transcriçä0, todas as normas (NBRs) da Associaçäo

BrasileÌra de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do

contrato.

Materiais
Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificaçöes deverão ser respeitadas. Quaisquer

modifìcaçöes deverão ser autorizadas pela fiscalizaçã0. Caso julgue necessário, a Fiscalização e a Supervisão poderäo solicitar a

apresentação de certificados de ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 0s

materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas caracteristicas e qualidades para emprego

nas obras, bem como a facilitar sua inspeçä0. Quando se fizer necessário, os materiais seråo estocados sobre plataformas cle

superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries, De um modo geral, serão válidas

todas as instruçöes, especificaçöes e normas oficiais no que se refere à recepçä0, transporte, manipulaçã0, emprego e estocagem

dos materiais a serem utilizados nas diferentes obras. Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas,

serão fornecidos pela CONTRATADA,

Mão de Obra

A CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em número e especialização

compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade suficiente para a execuçäo dos kabalhos. Todo pessoal

da CONTRATADA deverá possuir habilitaçäo e experiência para executar, adequadamente, os serviços que lhes forem atribuidos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião da Fiscalizaçã0, não executar o seu trabalho

de maneira correta e adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, deverá,

mediante solicitação por escrito da Fiscalizaçã0, ser afastado imediatamente pela CONTRATADA,

Assistência Técnica e Administrativa
Para perfeita execuçäo e completo acabamento dss obras e serviços, o Contratado se obriga, sob as responsabilidades legais

vigentes, a prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao andamento conveniente dos trabalhos.

Despesas lndiretas e Encargos Sociais
Ficará a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, material, transporte, leis sociais,

licenças, enfim multas e taxas de quaisquer naturezas que incidam sobre a obra. A obra deverá ser registrada oLrrigatoriamente no

CREA-CE em até cinco (05) dias úteis a partir da expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem

apresentadas à Prefeitura cópias da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma.

Condiçöes de Trabalho e Segurança da Obra

Caberá ao construtor o cumprimento das disposiçoes no tocante ao emprego de equipamentos de "segurança" dos operários e

sistemas de proteção das máquinas instaladas no canteiro de obras, Deverão ser utilizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc,, quando necessários, como elementos de proteçäo dos operários, As máquinas deverão conter dispositivos de

proteçäo tais como: chaves apropriadas, disjuntores, fusÍveis, etc.

¡.""'çít".",,
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Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da

Ambiente do Trabalho na lndústria da Construção Civil.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá:

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;

b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das

circunståncias relacionadas com o acidente; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃ0 no lugar da ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de todos os materiais, equipamento$, ferramentas e

utensílios e, ainda, pela proteção destes e das instalaçöes da obra. A C0NTRATADA deverá manter livre os acessos aos

equipamentos contra incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de poder combater eficientemente o fogo na

eventualidade de incêndio, ficando expressamente proibida a queima de qualquer espécie de madeira ou de outro material inflamável

no local da obra. No canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema eficiente de

vigilåncia efetuado por número apropriado de homens idôneos, devidamente habilitados e uniformizados, munidos de apitos, e

eventualmente de armas, com respectivo "porte" concedido pelas autoridades policiais'
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9,0 EspEcrFrceçöes rÉcucRs DA 0BRA

1. ADMTNTSTRAç¡O t-OC¡r-
1,1. ADMTNTSTRAÇAo DA oBRA
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1.1.1 ISE|NFRA.S I CPUE.01 IADMTNTSTRAçAO On OBRA I UNIDADE: %

A Administração Local representa todos os custos locais que não estão diretamente relacionados com os itens da planilha, 0s

editais de licitação devem estabelecer critério objetivo de medição para a administração local, estipulando pagamentos

proporcionais à execução financeira da obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal

fixo, evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou do prorrogações injustifìcadas do

prazo de execução contratual, A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administraçåo

proprietária da obra.

2. SERVrçoSPRELTMTNARES

2.1, PLACA DA OBRA
2.1.1 ISE|NFRA.S I C1937 | PLACAS PADRAO DE OBRA I UNIDADE: UM

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos definidos pela Contratante ou progranla

de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalizaçã0. As placas

de obra devem ser confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluída a obra, a fiscalizaçåo deve decidir o destino das placas,

podendo exigir a permanência delas Iixadas ou o seu recolhimento, pela contratada.

2,2

2.2,1

MOBTLTZAçÃo DE EQUTPAMENToS

I SEINÉRA I C4ee2 | MOB|L|ZAçÃO DE EQUTPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C/ PRANCHA DE 3 EIXOSI

UNIDADE:KM

Será considerada como origem o centro cla capital estadual mals próxima e como destino o local do canteiro da obra. Caso a capital

selecionada não possua o equipamento, a distância será a da capital mais próxima, com disponibilidade do equipamento, até o local

da obra, desde que devidamente justificado. 0 deslocamento dos equipamentos, tanto para a mobilização como para a

desnrobilização deverá ser realizado por vias terrestres buscando sempre o menor custo de transporte. Quando houver necessidade

de mais de um cavalo mecânico com reboque ou quando o Peso Bruto Total - PBI'exceder 57 toneladas tornar-se-á necessária a

previsão de utilização de veículo de escolta,

2.s, PREPARAçAO DA VrA

2.s.1. I SE|ÑFRA. S I C2872 I LOCAçÄO DA OBRA COM AUXÍLTO TOPOGRÁF|CO (ÁREA > 5000 M2) | UNIDADË: HA

A locação e o nivelamento serão executados com teodolito, rtível, estaçåo total ou GPS de alta precisã0.

Deverá ser executada a locação e o nivelamento da obra de acordo com o projeto. Deverá ser aferida as dimensoes, os alinhamentos,

os ângulos e de quaisquer outras indicaçöes constantes no projeto com as reais condiçöes encontradas no local. A ocorrência de

erros na locaçäo da obra projetada implicará, para o executante, obrigação de proceder por sua conta e ncs prazos contratuais, às

modificações, demoliçöes e reposiçöes que se tornarem necessárias, a juizo da fiscalizaçå0, ficando além disso, sujeito a sançoes,

multas e penalidades aplicáveis em cada caso particular, de acordo com o Contrato e a presente especificação técnica,

2.3.2. I SE|NFRA.S I C3161 | DESMATAMENTO, DESTOGAMENTO DE ÁRVORE E LIMPEZA I UNIDADE: M',

Os serviços de desmatamento, destocamento de árvores e limpeza consistem na remoção da vegetaçã0, arbustos, árvores, tocos,

raízes, materiais orgânicos e demais elementos existentes na área de implantaçáo da obra, conforme projeto e orientação da

Fiscalizaçã0. Os serviços deverão ser executados com equipamentos adequados, preservando as áreas não destinadas à intervenção

e atendendo à legislaçäo ambiental vigente, Todo o material resultante será removido e transportado para local previamente aprovado

pela Fiscalizaçäo, sendo proibido o descarte em áreas não autorizadas. Ao final dos seruiços, a área deverá perrnanecer lirnpa, livre

de resíduos e em condiçöes adequadas para o início das etapas subsequentes da obra,

2,3.3. ISEINFRA.S 1C3104IREMOçAO DE CERCAS IUNIDADE:M
Os serviços de remoçäo de cercas consistem no desmonte e retirada de cercas existentes, incluindo mourões, arames, estacas e

demais elementos que compõem a estrutura, nas áreas definidas em projeto ou indicadas pela Fiscalizaçã0, Os materiais removidos

deverão ser transportados para local apropriado, conforme orientação da Fiscalizaçä0, sendo preservados aqueles que apresentarem

condiçöes de reaproveitamento, Ao término dos serviços, a área deverá permanecer limpa e desobstrufda, em condiçoes adequadas

para a execução das etapas subsequentes da obra.

l t' ,

t*.i t'7ý1":¡ riu '.'
Leonartlo Silvalra Lima
ãnù. tÍvä l RNP 0ií{115S10Û.7



. ,g:i,'it; 
't" t ,.ii+,

r - GEIi,¡fr$,C'-- i;

tffi --are'=-7fti"*^,,
tru{rr!ú*xÈ{ÿßÈ ,¡ -,¿*Ír"' , i-li"iiålíf,*.$;¡'l 'ä, 

-' L *
'td 

/r/ ,

2,3,4. I SE|NFRA.S I C4733 I CERCA COM ESTACAS DE MADEIRA ROLIçA, D=10 CM (DE 7 ATÉ 1l CM), DISTANT€S . " .

A 1,s0 M E MouRöEs RoLtços, D=12 cM (DE 10 ATÉ 1s cM), DISTANTES A 50,00 M .8 Ftos DE ARAME

FARPADO I UNIDADE: M

Os serviços consistem no fornecimento e instalação de cerca com estacas de madeira roliça de diâmetro entre 7 e 11 cm,

espaçadas a cada 1,50 m, mouröes roliços de diåmetro entre 10 e 15 cm, espaçados a cada 50,00 m, e oito fios de arame farpado,

conforme projeto e orientação da Fiscalizaçã0, As estacas e mourões deverão ser devidamente alinhados, aprumados e firmemente

fixados ao solo, garantindo a estabilidade da cerca, Ao final dos serviços, a cerca deverá apresentar perfeito alinhamento,

adequada tensão dos fios e condiçoes satisfatórias de resistência e durabilidade, atendendo às especificaçöes do projeto e às

determinaçöes da Fiscalizaçä0.

3, MOVIMENTODETERRA

3.1. ESCAVAçÄo, CARGA ETRANSPORTE

3.1.1 ISE|NFRA.-S I C31S2 | ESCAVAçAO, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1" CATEGORIA ATÉ 200 M 
I

UNIDADE:M'

Os serviços consistem na escavaçã0, carga e transporte de material de 1u categoria para distâncias de até 200 m, conforme as cotas

e dimensöes estabelecidas em projeto e orientaçöes da Fiscalizaçã0, A escavação deverá ser executada com equipamentos

adequados, garantindo a estabilidade dos laludes e a conformação da plataforma. 0 material escavado será transportado e destinado

ao local indicado em projeto ou pela Fiscalizaçã0, mantendo a área de trabalho limpa e em condições adequadas para a execução

das etapas subsequentes da obra,

3.1,2 ISEINFRA.S I C2989 I ESPALHAMENTO MECANICO DE SOLO EM B0TA FORA I UNIDADE: M3

Os materiais resultantes das escavaçöes, inadequados ao uso nas obras de terra, a critério da Fiscalizaçã0, serão depositados em

botaJora. Deverá ser apresentada, com a devitla antecedência, para aprovação da Fiscalizaçã0, um plano delimitando as áreas,

definindo os caminhos e distâncias de transporte, fixando taludes e volumes â serem depositados. Essas áreas serão escolhidas de

maneira a não interferir com a construção e operaçäo da obra e nem prejudicar sua aparência estética, adaptando-se a forma e altura

dos depósitos, tanto quanto possivel, em comum acordo com a fìscalizaçå0. Serão tomadas todas as precauçoes necessárias para

que o rnaterial em bota-fora nåo venha causar danos às áreas e/ou obras circunvizinhas, por deslizamentos, erosäo, etc. Para tanto,

deveräo ser mantidas as áreas convenientemente drenadas, a qualquer tempo, a critério da Fiscalizaçã0, Na conclusão dos trabalhos,

as superfícies deverão apresentar bom aspecto, estarem limpas, convenientemente drenadas e em boa ordem

3.2. I/IATERIAL DE EMPRÉSTIMO

3.2.1 | SE|NFRA.S I C3167 | ESCAVAçAo, CARGA E TRANSPORTE DE MATERIAL DE 1a CATEGoRIA DE 2.001 A 3,000

M IUNIDADE:M3
Os serviços consistem na escavaçã0, carga e transporte de material de 1u categoria para distâncias compreendidas entre 2.001 m e

3,000 rn, conforme as cotas, dimensöes e locais definidos em projeto e orientaçoes da Fiscalizaçã0. A escavação deverá ser

execulada com equipamentos adequados, garantindo a conformação da plataforma e a segurança dos serviços. 0 material será

transportado ao destino previsto em projeto ou determinado pela Fiscalizaçã0, mantendo as áreas de trabalho limpas e em condiçöes

adequadas para a continuidade da obra,

3,2.2 I SETNFRA - S I C2840 | TNDENTZAçÃO DE JAZIDA I UNIDADE: M3

Deverão ser promovidos estudos com vistas a estabelecer os critérios e limites para a indenização de jazidas, referentes aos materiais

utilizados nos trabalhos de movimentação de tenas e de desmonte de materiais in natura, que se fizerem necessários à abedura de

vias de transporte, obras gerais de terraplenagem e de edificaçöes.

3,3. ATERRO, REATERRO E COMPACTAçÃO
3.3,1 SEINFRA - S I c3146 | cOMPACTAçlo oe ¡reRRos 100% P,N I UNIDADE: M3

A compactaçäo será executada com rolos tipo "pé-de-carneiro" ou pneumáticos, a critério da Fiscalizaçä0, e deverão ser

suficientemente pesados para exercerem no solo pressão mínima de 21kgl cn2, quando cheios d'água, No caso de rolos tipo pé-de-

carneiro, estes devem estar providos de limpadores convenientemente dispostos, de modo a impedir que os solos fiquem ligados aos

mesmos. A umidade média de compactação será aproximadamente a "ótima", com faixa de tolerância de 1 a20/o abaixo e acima da

ótima. Materiais com umidade fora desses limites serão submetidos a rega ou secamento, antes da compactaçã0. As quantidades

d'água a serem adicionadas serão estimadas de fo¡'ma que a umidade resultante seja aproximadamente a "ótima".

A passagem dos rolos deverá ser sempre em direção paralela ao eixo do Açude, perfazendo um número de passadas iguais sobre

toda a faixa lançada, Afixação do número de passadas dos rolos, e respectivo canegamento, será feita na fase inicial da obra, com

base nos primeiros resultados obtidos, respeitando-se o grau de compactação médio de 100%,0 número de passadas do rolo "pé-

de-carneiro" não será inferior a 9 (nove), adotando-se, na fase inicial, 1 2 (doze). Toda camada cujo grau de compactaçã0, determinado

por ensaio de densidade "in situ", seja inferior a 98%, será submetida a recompactaçäo até se obter o resultado desejado.
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4. PAVTMENTAçAO

4.1 REGULARTZAçÃO DO TERRENO

4.1.1 I SETNFRA.S 1C3232I REGONFORMAçÃO/PATROLAGEM DA PLATAFoRMA I UN

Os serviços de reconformaçãoipatrolagem da plataforma consistem na regularizaçäo da superfície
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da via por meio de motoniveiäùora; ' "
visando restabelecer o greide, a seção transversal e as condiçöes adequadas para a execução das camadas subsequentes, conforme

projeto e orientação da Fiscalizaçã0, A plataforma deverá apresentar superfície uniforme, devidamente nivelada e livre de

irregularidades, garantindo condições adequadas para a continuidade dos serviços e atendendo às especificaçoes do prójeto.

4.2 BASE

4.2.1 ISE|NFRA.S 1C3135 IBASE S0Lo.BR|TA CoM 30% DE BRITA (SffRANSPoRTE) | UNIDADE: M'

Os serviços consistem na execuçåo de base em solo-brita com adição de 30% de brita, incluindo o espalhamento, homogeneizaçã0,

umedecimento, conformação e compactação da mistura, conforme as espessuras e especificaçöes definidas em projeto e orientaçöes

da Fiscalizaçã0. A camada deverá apresentar espessura, nivelamento e grau de compactaçäo compatíveis com as especificaçöes

do projeto, garantindo resistência e suporte adequados para a execuçäo do revestimento subsequente.

4.2.2 | SETNFRA-S I C3143 ITRANSPORTE LOCAL COM DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,25X + 1,30)- SOLo PARA SoLO-BRITA-

TRECHO0l I UNIDADE: Mr

Os serviços consistem no transporte local de material para composição da camada de solo-brita, com distância média de transporte

(DMT) de 2,2km, ulilizando equipamentos adequados e conforme os locais de carga e descarga definidos em projeto e orientaçöes

da Fiscalizaçã0. O transporte deverá ser executado de forma a evitar perdas de material durante o percurso, garantindo o

abastecimento contfnuo da frente de serviço e atendendo às condições estabelecidas nas especificaçöes do projeto,

4.2,3 | SEINFRA.S I C3144 ITRANSPoRTE LoCAL CoM DMT ENTRE 4,01 KM Ë 30,00 KM (Y = 0,89X + 1,30)-.BR|TA PARA

SOLO-BRITA - TRECH0 01 | UNIDADE: M'

Os serviços consistem no transporte local de brita destinada à execução da camatla de solo-brita, com distância média de transporte

(DMT)de 10,6 km, utilizando equipamentos adequados e conforme os locais de carga e descarga definidos ern projeto e orientaçóes

da Fiscalizaçã0. 0 transporte deverá ser realizado de forma a preservar as caracteristicas do material, evitando perdas durante o

percurso e garantindo o abastecimento contínuo da obra, em conformidade com.as especìficaçöes do projeto.

4.2.4 | SE|NFRA.S I C3143 ITRANSPORTE LOCAL COM DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,25X + 1,30)- SOLo.BRITA AO TRECHo -
TRECHO 01 | UNIDADE: M'

Os serviços consistem no transporte local da mistura solo-brita até o trecho de aplicaçã0, com distância média de transporte (Dl'4T)

de 0,1 km, utilizando equipamentos adequados e conforme os locais definidos em projeto e orientações da Fiscalizaçã0. 0 transporte

deverá ser realizado de forma contínua e eficiente, evitando perdas de material e garantindo o abastecimento da frente de serviç0,

em conformidade com as especificaçöes do projeto.

4.2.5 I SE|NFRA.S I C3143 | TRANSPORTE LOCAL COM DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,25X + 1,30) - SOLo PARA SOLo-BRITA -
TRECHO 02 | UNIDADET Ms

0s seniços consistem no transporte local de solo destinado à execução da camada de solo-brita, com diståncia média de transporte

(DMT) tle 2,7 km, utilizando equipamentos adequados e conforme os locais de carga e descarga definidos em projeto e orientaçöes

da Fiscalizaçã0, O transporte deverá ser executado de forma a evitar perdas de material durante o percurso, garantindo o

abastecimento contínuo da frente de serviço e atendendo às especifìcaçöes do projeto.

4.2.6 | SEINFRA'S I C3144 ITRANSPORTE LOCAL COM DMT ENTRE 4,01 KM E 30,00 KM (Y = 0,89X + 1,30)- BRITA PARA

SOLO-BRITA - TRECH0 02 | UNIDADE: M'

0s serviços consistem no transporte local de brita destinada à execução da camada de solo-brita, com diståncia média de transporte

(DMT) de 11,5 km, utilizando equipamentos adequados e conforune os locais de carga e descarga definidos em projeto e orientaçöes

da Fiscalizaçã0, 0 transporte deverá ser realizado de forma a preservar as caracieristicas do material, evitando perdas durante o

percurso e garantindo o abastecimento contfnuo da obra, em conformidade com as especificaçöes do projeto.

4,2,7 | SE|NFRA.S I C3143 | TRANSPORTE LOCAL COM DMT ATÉ 4,00 KM (Y = 1,25X + 1,30)- SOLO-BRITA A0 TRECHo -
TRECHO 02 | UNIDADE: Mr

Os serviços consistem no transporte local da mistura solo-brita até o trecho de aplicaçã0, com distância média de transporte (DMT)

de 0,1 km, utilizando equipamentos adequados e conforme os locais definidos em projeto e orientaçöes da Fiscalizaçã0, 0 transporte

deverá ser realizado de forma contfnua e eficiente, evitando perdas de material e garantindo o abastecimento da frente de serviçcl,

em conformidade com as especificaçöes do projeto.
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''úfo. f 'r¡4.2,8 | SETNFRA. s I c2840 ¡ truoeruznçÄo DE JAztDA I UN|DADE: M3

Especificado anteriormente,

4.3 REVESTIMENTO

4.3.1 | SE|NFRA.S I C2896 I PAV|MENTAçÃo EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMEN'rO (AGREGADO ADQUIRIDo) |

UNIDADETM2

Deverá ser executado um aterro (colchão) de Areia na altura mínima de 15,00 cm para recebimento da pedra tosca sob a superfície

depois de executado o aterro. 0 colchão de areia será executado simplesmente para assentamento das pedras e näo deverá ser

exacutado com a função conformar geometricamente nem de elevar o greide da via.

Sobre colchão de Areia será executada a pavimentação com cubos de pedras nas dimensöes variáveis. Após assentamento o

t'avimento será compactado mecanicamente.

A rccha deverá ter texlura homogênea, sem fendilhamento, sem alteraçöes, possuir boas condiçöes de dureza e de tenacidade e

apresentar um Desgaste Los Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%, As rochas graníticas säo as mais apropriadas.

As Pedras Toscas serão amarroadas de forma a apresentar uma face plana, que será a face superior, e ter dimensöes que possam

se inscrever num circulo de 10 a 20cm de diâmetro e tenham alturas variando entre 10 e 15cm,

Deverá ser observado o caimento transversal (3%) do pavimento para adequado escoamento de águas pluviais.

Os blocos de Pedras Toscas serão transportados de caminhöes basculantes ou de carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do

intervalo a ser calçamentado, de preferência ao lado pista. Caso tenha que os distribuir dentro da pista, faz-se em fileiras longitudinais

(paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a implantação das linhas de referência para o assentarnento dos blocos

de pedra.

Os blocos de Pedra Tosca serão assentes sobre o colchão de areia ern linhas perpendiculares ao eixo da pista, obedecendo as cotas

e abaulamentos rJo Projeto. Em tangente, o abaulamento será feito por duas rampas, opostas a partir do eixo, com declividade

variando entre 3% e 4%, salvo outra indicação do Projeto. Nas curvas, a declividade transversal será a indicada pela superelevação

projetada,

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação às das duas fiadas vizinhas de tal modo que cada junta fique

em. frente ao bloco de pedra, no seu terço médio,

A colocação dos blocos de pedras deverá ser feita da seguinte maneira:

As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, dc conformidade com o Greide e abaulamento transversal

do Projelo, destinadas a servir de referência para o assentamento das demais pedras,

lnicialmente assentam-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da rodovia, nos seguintes locais: eixo da pista, bordo

esquerdo, bordo direito, meio da faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita, Em cada linha as pedras mestras são

espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entre dois alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota

de cada pedra mestra, antes da compressã0, deverá fìcar 1 cm acima da cota cle Projeto.

No assentamento das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao eixo, deve-se proceder da seguinte maneira: o operário

escolhe a face de rolamento e, com o martelo, fixa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o assentamento da

primeira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se convenientemente a face de rolamento e aface que vai encostar-

se à pedra já assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas inegularidades das duas faces, não

podendo essas juntas serenr alinhadas nem exceder a 1,Scm.

As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados.

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende muito da habilidade do calceteiro, Mesmo com os

cuidados necessários, sempre aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas (acunhadas) com pedras

menores.

lgualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão 1cm acima das cotas de projeto.

A compactaçäo do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução de um pequeno trecho em pedra tosca, é processada

uma compressão preliminar com soquete manual (maço) para possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução do Calçamento

será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo "Tandem", começando-se pelo ponto de menor cota para o de maior

cota na seção transversal, 0 número de passadas, assim executadas, é de 3 vezes no mlnimo.

5, DRENAGEM

5,1 DRENAGEMSUPERFICIAL
5.1.1 ISEINFRA-S I c0365 | BANQUET¡ý MElo Flo DE coNcRETo MoLDADo N0 LocAL I iJNIDADE: M

Para esse serviç0, deve-se observar as seguintes etapas: - Execuçäo do alinhamento e marcação das cotas com o usÐ de estacas e

linha. - Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia, - Assentamento das guias fabricadas,

L¿onardo $ilvelra Llma
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5.1,2 ISEINFRA-S I C0836 | CONCRETO NAO ESTRUTURAL PREPARO MANUAL I UNIDADET M3 iu

Após a compactação do solo deve ser lançado o concreto magro no fundo, 0 preparo do concreto deverá ser com a utilização.de

betoneira, O lançamento do concreto, bem como o preparo deste deverá seguir os critérios normativos e técnicos para sua perfeita

funcionalidade.

s.1.3 | SE|NFRA.S I C1256 | ESCAVAçÄO MANUAL CAMPo ABERTo EM TERRA ATE 2M i UNIDADE: M3

Serviço de escavaçäo manual com ferramentas adequadas (pás, enxadas e picaretas), em solo de composição terrosa, livre de

rochas grandes. lnclui corte, retirada e transporte do material escavado até o local indicado pela fiscalizaçã0. As dimensöes e cotas

deverão obedecer rigorosamente aos níveis e alinhamentos indicados em projeto ou definidos em campo. As paredes da escavação

devem ser mantidas estáveis, com taludes adequados ou escoramento quando necessário, de modo a garantir a segurança dos

trabalhadores e a integridade da obra. Normas: NBR 12212 - Execução de valas para tubulaçöes e NR 18 - Condiçöes e Meio

Ambiente de Trabalho na Conskuçã0.

5.1.4lSEINFRA.S I C3065 | DESCTDA D'AGUA DE CONCRETO ARMADO PADRÄO DERT IUNIDADE: M

As entradas e Descidas d'água de concreto deverão ser moldadas "in loco" atendendo ao disposto nos projetps específicos e

desenvolvidas de acordo com as seguintes etapas:

a) Escavaçã0, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensöes indicadas no projeto;

b) Para uniformização da base para apoio do dispositivo recomenda-se a execução de base de brita para regularização;

c) lnstalaçäo das fôrmas e cimbramentos;

d) Lançamento, vibração e cura do concreto;

e) Retirada das guias e formas laterais;

f) Preenchimento das juntas com argamassa cimento-areia, traço 1:3, em massa.

5,1.s ISETNFRA.S I C3110 I SAíDA D'ÁGUA COM DTSSIPADoR DE ENERGIA I UNIDADE: UN

Os serviços consistem na execução de saída d'água ccm dissipador de energia, destinada à condução e dissipaçäo das águas pluviais

provenientes do sistema de drenagem, conforme as dimensöes e locais definidos em projeto e orientações da Fiscalizaçä0. A

estrutura deverá ser executada com os materiais especificados em projeto, garaniindo estabilidade, eficiência hidráulica c proteçåo

contra processos erosivos, Ao final dos serviços, a saída d'água deverá estar em perfeitas condiçöes de funcionamento, assegurando

o adequado escoamento das águas pluviais.

5.2 OBRAS D'ARTES

5.2.1 ISEINFRA-S I C0432 | BoCA DE BUEIRo TRIPLo CAPEADo (2,50 x 1,50 m) | UNIDADE: UN

A execução das bocas de bueiros, executados com alvenaria de pedra argamassada, será feita segundo as etapas desenvolvidas a

partir da parte inferior da obra obedecendo a sequência seguir:

Sobre a cava de fundaçã0, serão instaladas as formas laterais da calçada, inclusive as calçadas das bocas e dos muros (elevaçöes).

Segue-se a execução da calçada até a cota superior da mesma e 0,20m dos muros.

Seräo complementadas as fonnas dos muros e dos talha-mares e instaladas as das alas e dados. Segue-se a execução até a cota

superior final destes elementos.

Executa-se os muros de testa em alvenaria de pedra argamassada. A execução das alas será desenvolvida a partir da parte inferior

da obra, calçadas, muros, alas e martelos. As pedras para alvenaria deverão ser distribuídas de modo que sejam contpletamente

rejuntadas pela argamassa e não possibilitem a formação de vazios. Deverão ficar no mínimo 0,03m afastadas da forma.

Concluida a execução tlo corpo e das bocas, será efetuado o revestimento da laje de fundo do corpo e da soleira, utilizando-se

argamassa de cimento-areia, traço 1:4. Após terminada a obra, todas as erosöes encontradas deverão ser preenchidas com

enrocamento de pedra jogada, As bocas deverão estar completamenie desimpedidas de vegetação e outros detritos, e permitir

perfeito escoamento às águas de entrada e safda,

5.2.2 ISEINFRA-S I C0910 I C0RP0 DE BUEIRo TRIPLo CAPEADo (2,50 x 1,50 m) | UNIDADE: M

A escavação para a instalação das caixas ou bocas deverá ser feita de modo a permitir a sua execução com espaços laterais suficiente

para a colocaçäo das formas, armaduras e concreto. 0 lançamento do concreto utilizado, 15 MPa, deverá evitar quedas que possam

segregar os componentes e o amassamento será realizado com vibradores de imersã0. As formas somente serão desmoldadas após

a cura do concreto. Depois da desmoldagem será feito o reaterro lateral das paredes com o lançamento do material em camadas na

espessura máxima de 30 cm, compactando-se energicamente cada camada com compactador mecânico. Após a complementação

do reaterro serå feita a limpeza da caixa para remover todo o entulho caído no interior e que possa vir a comprometer o escoamento.

Leon¡rdo 8ìlvel¡¿ Lìma
Erìg. Cívf I RNP 0iì{'1$û1ûli-7
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6. Srrunlzaçao
6.1 StNALTZAçA0VERTICAL
6.1.1 ¡ setñrnl.s I c33s3 | 

pLAcA DE REGULAMeruTnçÄolRovEnrÊ¡lcrl REFLETIvA EM Aco cALVANtzADo I

UNIDADE: M2

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação são objeto de resoluçäo do CONTRAN e devem ser

rigorosamente seguidos, para que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário.

As placas da sinalização vertical deverão ser executadas em chapas metálicas de aço 1010/1020 - bitola n0 16, galvanizada.

A superfÍcie das placas deverá ser lisa e plana em ambas as faces, de fácil limpeza e deverá manter a performance mesmo quando

molhada, Todas as placas deverão ter acabamento uniforme e bordas não serrilhadas. As monsagens e tarjas devem ser bem

definidas, Em todas as placas devem constar no verso a identifìcação PREFEITURA, data de fabricaçáo e nome do fabricante. Os

suportes de madeira para sustentação de placas devem ser executados em madeira de lei e receber tratamento preservativo na base

de betume até 0,70 m de altura, onde seräo fixadas transversalmente uma bana de ferro com diâmetro mínima de 10 mm e

comprimento de 15 a 20 cm., ancorada em bloco de concreto simples de (0,30 x 0,30 x 0,20) m, para impedir o giro. 0s suportes têrn

seção de 3 x 3" e as travessas seção de 3 x 1". Ambos serão pintados com esmalte sintético branco fosco. As placas serão fixadas

aos suportes através de parafusos de aç0, cabeça francesa, com porcas e arruelas lisa de pressã0, galvanizados, S/16"x3,1/2"

(suportes) e 1/4" x 1 1/2" (travessas). As Chapas deverão ser de aço 1010/1020 - bitola n0 16, cristais normais galvanizados, na

espessura nominal de 1,55 mm, e devem atender a norma NBR -7008; As placas de aço 1 01 0/1 020 serão desengraxadas, decapadas

e fosfatizadas com tratamento antiferruginoso, e teräo aplicaçåo de fundo à base de cromato de zinco e acabamento em esmalte

sintético semibrilho de secagem em estufa a 1400c., ou pintura eletrostática a pó poliéster, A película refletiva deve ser constituída de

microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética. Deve ser resistente à intempérie, possuir grande angularidade, de maneira a

proporcionar ao sinal às caracterfsticas de forma, cor e legenda ou simbolos e visibilidade sem alteraçöes, tanto a luz diurna, como a

noite sob a luz refletida.

7. SERVIçoS DTVERSOS

7.1 LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA
7,1.1 | SETNFRA. S I C3447 | LIMPEZA DE PISO EM ÁREA URBANIZADA I UNIDADE: M2

Todas as áreas urbanizadas deverão ser limpas antes da liberação do tráfego, Deverá ser removido qualquer material proveniente

da obra, como pedra e material de aterro.

7.2 DËSMOBILIZAçÃO DE EQUIPAMENTOS

7.2.1 | SE|NFRA.S I i4993 IDESMOB|L|ZAçAO DE EQUTPAMENTOS EM CAVALO MECÂN|Co C/ PRANCHA DE 3 EIXoS

IUNIDADE: KM

Os serviços consistem na desmobilização de equipamentos por meio de cavalo mecânico com prancha de 3 eixos, incluinclo o

carregamentcl, transporte e descarregamento dos equipamentos ao término das atividades, conforme orientaçoes da Fiscalizaçao, 0
transporte deverá ser realizado de forma segura, utilizando equipamentos adequados e om conformidade com a legislação vigente,

garantindo a integridade dos equipamentos e a desocupação da área da obra após a conclusão dos serviços.

/f'/a t "kâ¿l i( " '

Loonardo Silveí¡a Lima
trì0. CÍvíl I RNP tiiÕ15s1ûû-7
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ART OBRA / SERVrçO
No cE20261921890

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará

- 

'1, R€8pon6áv€l Tácnlco

LEONARDO SILVEIRA LIMA

Tftulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ESPEC. EM ENGENHARTA DE SANEAMENTO BÁSrcO E
AMBIENTAL

Empr€sa contratada: cEOPAc ENGENIIARIA E CONSUTTORIA LTDA Epp

- 

2, Dados do Conlrato

COMPLEMENTAR à
c82023t144465

EQUIPE . ART PRINCIPAL

;U f;.Q:"
RNP: 0601581007

Regislro: 36717CE ñq
Reg¡stro :0000400998CE .*

(
a.

ConKatante: PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITINGA

RUA coRoNEL VIRGILIo TAVoRA
Complomento:

C¡dade: lTAlTlNcA
Bairro: CENTRO

UF: GE

CPF/CNPJ: 41.5ô3.628/0001.82

'No: S/N

CEP: 61880000

Contrato: 07.23.01.05.001 Celebrado em:
Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Jurld¡ca de Dholto públlco

Ação lnstltuclonal: NENHUMA. NÄo oPTANTE

- 

3, Dados da Obra/Servlço

RUA FRANCISCO NUNES

Complemento:

Cldade: ITAITINGA

Data de lnfcio: 0110712026

No:

Bairo: BARROCAO

UF: CE CEP:6f880000

Coordonadas Geográficas: .3,917581, 48,527107

Código: Nåo Especlllcado

CPF/CNPJ: 41.503,828/000'1.82

Prev¡são de término: 3f /08/2026

Finalldade:

Propriotário: PRÊFEITURA MUNICIPAL DE tTAITtNGA

- 

4. Atlvldade Técnlca

14 - Elaborsçåo Un¡dads
80 - Projeto > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçAO > #4.2.1.4 -
EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

80 - Projeto > oBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.2 - BUEIRO

80 - Projêto > oBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTÊMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.7 . MEIO.FIO
80 - Projoto > OBPAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5,3.1.8 - SARJETA

80. Proleto > TRANSPORTES > S|NAL|ZAçÃO > DE SINAL|ZAçÃO > #4.9.1.1 - URBANA

Quantidado

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

1,00

un

un

un

un

un

un

un

un

un

un

.^, 35 - Elaboraçäo'\ PAV|MENTAçÃO
de orçåmento > TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE

> #4.2.1.4 . EM PEDRA PARA VIAS URBANAS

35 - Elaboração de orç€monto > oBRAs HTDRAULTCAS E RECURSOS HÍDR|COS > SISTEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OtsRAS CIVIS >
#5.3.1.2 - BUETRO

35 - Elaboraçäo dê ofçamento > oBRAs H|DRAUL|CAS E RECURSOS HÍDR|COS > S¡STEMAS DE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3. 1.7 . ME|O-F|O

35 - Elaboração de orçamento > oBRÁs H|DR.AULICAS E RECURSOS HÍDR|COS > STSTEMAS ÐE
DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ÐRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >
#5.3.1.8 - SARJETA

35 - Elaboraçåo de orçamento > TRANSPORTES > SINAL|ZAçÃO > DE srNALrzAçÄo > #4.9.1.1 -
URBANA

Após s conclusão das allv¡dadss técnlcås o proflssional devo prooeder a ba¡xâ desta ART

- 

5. Obsorvações

1,00

1,00

1,00

ELABORAçÃO
NO MUNICIPIO

DE PROJETO E ORçAMENTO DA PAVIMENTAçÄO EM PEDRA TOSCA DA RUA FRANCISCO NUNES, NO BAIRRO BARROCÃO,
DE ITAITINGA/CE,

- 

0. Doclarações

' Declaro que estou cumprlndo as regras de acesslb¡lidado prsvistas nas normas técnlcas da ABNT, na legislagåo especfflca e no dacreto n.
529612004.

A sutenl¡cidadè desls ART pods ser vorificåds €m: htlpsr/croe-cè.8¡lac.com.br/publico/, com a chevô: 55aä
lmpro3so em: l5/07/2026 àB 09:09:56 por: , lp: 179,144.59.203

www,crÊacô.org.br

Tel: (85) 3453-s800

fal6conosco@creaco.org.br

Fax: (85) 345&5804 trçfiffihç,F"
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20261921890

EqUIPE PAL

Ft#7. Entldade do Cla8so

NENHUMA- NÃo oPTANTE

- 

I' Asslnaturas

Declaro serem verdadeiras as lnformações aclma

-de

tt

a-!T)

LEONARDO SILVEIRA LIMA
RNPr 0901

de- Data: 09:09:56

Loæl datå LEONARDO

TTAITINGA .

- 

L lnformações

'A ART é vállda somente quando qultada, medlante âpresentação do ou conferéncla no site do Crea,

- 

10. Valor

Valor da ART: R$ 108,39 Reglstrada emi 16107//2028 Valor pago: 108,40 Nosso Nr¡moro: 8219026108

A autentic¡dado dssla ART podo sor vorificådr em: https://orea-co.s¡tso.com.br/pubtlco/, com a ohave: 55Fzâ
lmprosso em: 1510712026 às Og:09:57 por: , ip: 179.1U.55.203

{2

a

wwwçreac€.or0.br

T€l: (85)3453-5800

falgconosco@croac6.org.br

Fax: (85) 345$,5804
CREA.CEWR4@útuùÈ

r^{ffibeàd


